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VargaséacusadoporusarjatinhododoleiroAlbertoYoussefetráficodeinfluência

ELEIÇÕES 2014

Intençãode voto emDilma
cai a 37%, indicaCNT/MDA

>> A presidente Dilma Rousseff
teve uma queda de seis pontos
percentuais nas intenções de
voto para presidente, de acordo
com pesquisa da Confederação
NacionaldosTransportes (CNT),
realizada em parceria com a
MDA e divulgada ontem. No
cenário que mede a intenção de
voto estimulada, a presidente
aparece com 37% da preferência
doeleitorado,númeroqueerade
43,7% em fevereiro.
O presidente nacional do

PSDB,senadorAécioNeves,apa-
rece com21,6% das intenções de
votoemabril, frentea17%no iní-
cio deste ano. O ex-governador
de Pernambuco, Eduardo Cam-
pos (PSB), soma11,8%das inten-
ções de voto, avanço de pouco
menos de dois pontos percentu-
ais em relação a fevereiro de
2014. Brancos e nulos chegaram
em 20% e o porcentual dos que

não sabemounão responderam
atingiu a 9,6%.

Espontânea
A presidente Dilma Rousseff

teve uma pequena queda nas
intenções espontâneas de voto
para a eleição presidencial deste
ano. Ela oscilou de 21,3% em
fevereiro para 20,5% emabril.
Os principais adversários de

Dilmaavançaramnessecenário.
Aécio Neves bateu 9,3% das
intenções de voto - ante 5,6%em
fevereiro. Já o ex-governador de
Pernambuco, Eduardo Campos
(PSB), subiu de 1,6% há dois
meses para os atuais 3,6%.
De acordo com a pesquisa,

43,1% dos entrevistados não
votariam na presidente Dilma
Rousseff de jeito nenhum. Em
fevereiro, esse índice era de
37,3%.

❘❘❘❘Agência Estado

Caseiro é preso
sob suspeita de
matar coronel

Ocaseiro do tenente-
coronel da reserva Paulo
Malhães, Rogério Pires, foi
preso namanhã de ontem
por participação no
latrocínio (roubo seguido
demorte) domilitar,
ocorrido na última quinta-
feira. À polícia, ele
confessou ter participado
do crime e apontou a
participação de seus
irmãos, os pedreiros
Rodrigo eAnderson Pires
Teles, no crime. Há um
mês,Malhães declarou ter
participado de prisões e
torturas durante a
ditaduramilitar.

CÂMARAFEDERAL

Manobra doPT
adia abertura
deprocesso
contra Vargas
Ausênciadeumadvogado fezquecomumdeputado

questionasseapossibilidadedeavotaçãoser

contestadaemummandadodesegurançanoSTF

>>Mais uma vez o Conselho de
Ética da Câmara não conseguiu
votar o parecer favorável à aber-
tura das investigações contra o
deputado André Vargas (sem
partido-PR)porseuenvolvimen-
to com o doleiro preso Alberto
Youssef.
Ontem,a reuniãodoconselho

foi interrompida por três vezes e
segue suspensa. Primeiro, uma
dúvida levantada pelo deputado
FabioTrad(PMDB-MS)provocou
oadiamentodavotaçãodopare-
cer. O peemedebista questionou
a falta de um advogado de defe-
sa, o quepoderia, emsuaavalia-
ção, suscitar questionamentos
jurídicos no futuro.
A ausência de um advogado

fez comque Trad levantasse um
questionamentosobreapossibi-
lidadedeavotaçãodoparecerna
reuniãodeontemser questiona-
da emummandadode seguran-
çanoSupremoTribunal Federal.
Opresidente doConselhodeÉti-
cadaCâmara,RicardoIzar(PSD-
SP), tentou contornar a situação,
indicando uma servidora da
Casa para representar Vargas. A
funcionária,noentanto,nãopre-
cisou falar nada porque a reu-
nião foi encerrada devido ao iní-
cio da sessão no plenário da
Casa.
Tido como um dos principais

defensores de Vargas na Câma-
ra,odeputadoCândidoVaccare-
zza (PT-SP) foi até oConselhode
Ética para avisar aos deputados
sobre o início da sessão no ple-
nário.Oregimento internoprevê
que as comissões não podem
funcionar paralelamente à ses-

são plenária.
No fim da tarde, os deputados

aproveitaram uma brecha entre
as sessões e chegaram a votar o
parecer, com12votos favoráveis
àsuaaprovação.Noentanto,por
umaquestão regimental, a vota-
ção foi anulada.
RelatordoprocessonoConse-

lho de Ética e Decoro Parlamen-
tarcontraodeputadoAndréVar-
gas (PT-PR), o deputado Júlio
Delgado (PSB-MG) lamentou a
anulação da votação e disse que
houve “manobra regimental”
para atrasar o processo contra
Vargas. “O deputado André Var-
gas saiudoPT,masaspresenças
dosdeputadosCândidoVaccare-
zza (PT-SP) e José Geraldo (PT-
PA) demonstram que o PT não
saiu do processo”, criticou.
JoséGeraldohaviapedidovis-

tas do processo na sessão ante-
rior e Vaccarezza nem mesmo
tem assento no Conselho de Éti-
ca.OPTprocurou,numprimeiro
momento, não dar quórum para
a abertura da sessão, que estava
marcadaparaas16horas.Ostra-
balhos foram abertos às 16h35
semquenenhumpetistaestives-
se presente.

Acusação
Vargaséacusadodeterusado

um jatinho de Youssef para via-
jar de férias com a família, além
detráficode influêncianoMinis-
tério da Saúde ao negociar a
contratação de um laboratório.
Para Delgado, as suspeitas são
suficientes para iniciar as inves-
tigações.

❘❘❘❘Gazeta do Povo comagências

Conte o que você acha:
euacho@jornaldelondrina.com.br

eu acho

Adoniro PrietoMathias

AnaCarolina Schiavi, estudante

Até quando?

Até quando nós, brasileiros,
continuaremos sendo
cordeirinhos dos nossos
políticos. Temos sido
saqueados por uma gangue
de bandidos constituída,
direta ou indiretamente, por
políticos. Que o digamos
mensaleiros do PT José
Genoíno, JoséDirceu,
Delúbio Soares, dentre
outros. E tambémopetista
André Vargas que, apesar de
negar um relacionamento
mais estreito com [Alberto]
Youssef, até beijosmandava
para o doleiro, conforme 270
mensagens trocadas entre
eles de setembro de 2013 a
março de 2014, levantadas
pela Polícia Federal. E a
nossa Petrobras também
temsido alvo dos petistas. E
mais, enquantomilhares de
pessoasmorrempor
insegurança, falta de
medicamentos,médicos e
leitos hospitalares, o
governo federal gasta
bilhões para a realização da
Copa doMundo e, para não
variar, commuita corrupção
e desvio do dinheiro público.
Acorda, passivo e omisso
povo brasileiro! A hora de
mudança é na próxima
eleição.

Profissão

Antigamente, a política era
vista comumvalor de justiça
que levava à felicidade e à
paz na sociedade. Já hoje em
dia, ela é encarada como
umaprofissão, ou seja, os
políticos se candidatam
pensando no dinheiro e não
nas coisas que eles
poderiam fazer para uma
sociedademelhor. Isso leva
à corrupção, fazendo o
eleitor achar que seu voto
não vai fazer diferença
nenhuma.


